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Resumo: O feijão-fava (Phaseolus lunatus L.), pertencente à família Fabacea, tem 

grande importância socioeconômica para agricultura familiar. A Universidade Federal 

do Piauí possui um Banco Ativo de Germoplasma de Feijão-fava, com acessos ainda 

não estudados de forma criteriosa. Assim, objetivou-se estudar a diversidade genética 

entre 17 acessos de feijão-fava do BAG-UFPI, por meio da caracterização morfológica 

das sementes. Cinco caracteres quantitativos foram avaliados. O método de Tocher, 

formou de 10 grupos. A análise do dendrograma, por meio da distância de Mahalanobis, 

possibilitou a formação de três grupos a um nível de 40%. O método de Singh, indicou 

que o coeficiente H (espessura/largura) foi o que mais contribuiu para a diversidade 

total entre os acessos avaliados. Portanto a caracterização morfológica foi eficiente ao 

encontrar variabilidade entre os acessos, sendo que os mais divergentes os acessos UFPI 

646 e UFPI 638. 
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